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EMENTA (Tópicos que caracterizam. Unidades dos programas de ensino) 
Discutir os efeitos diretos e indiretos de ações humanas 
sobre o bem-estar animal, com a perspectiva de conscientizar 
da importância desta análise para a definição de limites 
éticos e biológicos na implementação dessas ações. Assuntos 
tratados: conceitos básicos de bem-estar animal, avaliação e 
medida do bem-estar animal, influencias genética no bem-
estar animal, princípios éticos na criação de animais. 
 
 
OBJETIVOS: (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 
Apresentar os conceitos básicos da ciência que trata do bem-
estar animal. Discutir as interações entre humanos e animais 
à luz desse novo ramo da ciência. Conscientizar os alunos 
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sobre as conseqüências, positivas e negativas, que podem ser 
produzidas no bem-estar animal, por ações humanas de manejo 
e melhoramento genético. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e discriminação das unidades) 

 
1. O que é o bem-estar animal? 
1.1. Pequena introdução. 
1.2. Perspectiva histórica. 
1.3. Humanos, animais e máquinas. 
1.4. Diferenças entre bem-estar animal e direitos dos 

animais. 
 

2. O conceito de bem-estar animal. 
2.1. Definições de bem-estar animal. 
2.2. Aplicando o conceito de bem-estar animal 

(fazendas, laboratórios, zoológicos, etc.). 
2.3. Conceitos relacionados ao bem-estar animal. 

- sofrimento 
- motivação e preferências 
- necessidades e luxos 
- fome e sede 
- dor e injúria 
- medo 
- estresse e distresse 
- ajuste e valor adaptativo 
- saúde e doença 

 
3. Ferramentas usadas no estudo do bem-estar animal. 
3.1. Indicadores de bem-estar animal (critérios de 

avaliação).  
3.2. Como avaliar e medir o bem-estar de um animal.  
3.3. Praticabilidade do uso destes indicadores. 

 
4. O estresse como indicador do bem-estar animal.  
4.1. Sistemas de regulação corporal e cerebral. 
4.2. Limites de adaptação. 
4.3. Conceitos de tolerância e ajuste. 
4.4. Indicadores fisiológicos. 
4.5. Indicadores comportamentais. 
 
5. Efeitos ambientais no bem-estar animal 
5.1. Ambiente físico 
5.2. Ambiente social 
5.3. Criação intensiva e manejo (fazendas, 

laboratórios, zoológicos) 
 
6. Influência genética no bem-estar animal. 
6.1. Seleção e modificação genética de animais. 
6.2. Ações de melhoramento genético susceptíveis de 
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prejudicar o bem-estar animal. 
- Raças com malformações. 
- Animais com capacidade sensorial reduzida. 

6.3 .  Ações de melhoramento genético susceptíveis de  
       melhorar o bem-estar animal. 

- Tolerância ao frio ou calor. 
- Resistência a endo e ectoparasitas. 
- Resistência a doenças. 

7. Princípios éticos no manejo e seleção genética de 
animais. 
7.1. Limites éticos. 

- Princípio da precaução. 
- Dificuldades não resolvidas. 

7.2. Limites biológicos. 
- Necessidade de espaço. 
- Capacidade de aprendizado. 

7.3. Bioética e resolução de conflitos. 
 
8. Seminários e discussão final. 
 
METODOLOGIA DE ENSINO 
O curso é dividido em três etapas. A primeira etapa é 
composta por aulas teóricas, apresentado uma breve 
introdução histórica e conceitos básicos e formas de 
avaliação do bem-estar animal. A segunda etapa é dedicada a 
discussão e reflexão de aspectos éticos e biológicos 
envolvendo as ações humanas à luz desse novo ramo da 
ciência. Os alunos são estimulados a desenvolverem propostas 
de ações humanas tendo como perspectiva seus efeitos sobre o 
bem-estar animal. Pretende-se com esta sistemática 
proporcionar espaço para análise critica dos temas em 
questão. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação será feita com a aplicação de duas provas e a 
apresentação de um seminário (e respectivo relatório), 
tratando a avaliação do bem-estar de animais em condições 
reais (relato de casos). A média será obtida da seguinte 
forma: 
 
Média final = (∑ notas das provas/2 + Nota seminário)/2 
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